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			Dedicatória


			Dedico este livro, com todo o meu amor, ao meu gatinho Gil, meu companheiro por quase dez anos. No último dia do ano de 2025, ele partiu, deixando em meu coração a certeza de que sua missão havia sido cumprida. Gil me ensinou sobre presença, cuidado, espera e amor incondicional. A mensagem que recebi após sua partida me fez compreender que ele também me preparava — com ternura e fidelidade — para o maior chamado da minha vida: ser mãe. Este livro nasceu, em grande parte, desse despertar.


			Dedico também ao meu companheiro, Erlon, que caminhou ao meu lado em cada etapa desta espera, sempre com palavras de esperança e a firme convicção de que daria certo. Sua fé sustentou a minha nos dias em que ela vacilou.


			Aos meus pais e irmãos, minha base e meu abrigo, agradeço por serem sustento, amor e presença constante.


			A Deus, que me guiou mesmo nos silêncios, confio este testemunho. A Nossa Senhora, que intercedeu por nós em todos os momentos, entrego minha gratidão e minha fé.


			E, por fim, dedico à minha filha, Sarah, que naquele tempo ainda era uma alma à espera. Que ela saiba que sua chegada começou muito antes do ventre: começou na minha preparação, na minha fé e na certeza de que o amor sempre antecede a vida.


		




		

			


			Prefácio


			Antes do milagre, existe o tempo da construção.


			Um tempo que nem sempre é leve. Um tempo que testa a fé, desafia o emocional e exige coragem para continuar.


			Foi nesse tempo que Juliana encontrou forças para seguir.


			Quando Ju chegou à clínica, em agosto de 2023, trazia no coração um desejo muito claro: gerar vida. Mas também carregava medos, frustrações pelas tentativas anteriores e aquele cansaço silencioso que tantas mulheres conhecem, a mistura delicada entre esperança e exaustão.


			A espera dói. E essa dor não deve ser minimizada.


			Desde o primeiro encontro, algo se destacava: Ju não buscava apenas um resultado; ela desejava compreender o próprio corpo, organizar suas emoções e fortalecer-se internamente. Entendia que o milagre também exige preparo.


			Nem todos os meses foram fáceis. Houve serenidade, mas também lágrimas ao ver a menstruação chegar de novo. Houve fé, mas também questionamentos. E tudo isso faz parte do caminho de muitas mulheres que atravessam o tempo da espera.


			Na Medicina Tradicional Chinesa aplicada à fertilidade, compreendemos que a concepção acontece quando há harmonia entre energia vital, qualidade do sangue, regulação do ciclo e equilíbrio emocional. Ao longo daqueles meses, trabalhamos na organização do organismo da Juliana como um todo, fortalecendo seu sistema reprodutivo e construindo um terreno interno mais favorável à gestação.


			Em março de 2024, a gravidez aconteceu de forma natural. Mas mais importante do que o teste positivo foi o processo vivido até ele. Porque o milagre não é apenas o resultado; ele também está na transformação vivida durante o caminho.


			Tive o privilégio de acompanhá-la também durante a gestação, até a sessão de convite para Sarah vir ao mundo. Participar dessa jornada, do início ao nascimento, foi uma honra que levo comigo com profunda gratidão.


			Este livro é para mulheres que estão vivendo o seu “antes”.


			Para aquelas que seguem tentando, mesmo cansadas.


			Para as que precisam de acolhimento tanto quanto de orientação.


			Que estas páginas tragam esperança — não uma esperança ingênua, mas uma esperança construída.


			Que tragam fé — não a que nega a dor, mas a que caminha apesar dela.


			Com carinho e respeito,


			Fernanda Lopes


		




		

			
Parte I


			
O TEMPO DA ESPERA


		




		

			


			
1. Apresentação


			Há um tempo que quase ninguém vê. Um tempo silencioso, íntimo, e muitas vezes solitário. É o tempo que vem antes do milagre.


			Este livro nasceu nesse intervalo, entre o desejo profundo de gerar uma vida e a realidade de precisar esperar. Não foi uma espera vazia, mas um período intenso de aprendizado, amadurecimento e preparação. Aqui, compartilho a minha história com o coração aberto, não como quem traz respostas prontas, mas como alguém que caminhou, tropeçou, chorou, perseverou e foi transformada ao longo do percurso.


			Durante esse tempo, aprendi que a gestação começa muito antes do ventre. Ela se inicia na fé, quando escolhemos confiar mesmo sem compreender; no corpo, quando decidimos cuidar com responsabilidade e respeito; e na alma, quando acolhemos nossas fragilidades e buscamos cura. A espera me conduziu a mudanças profundas: na alimentação, no olhar sobre meu corpo, na busca por terapias, no encontro com práticas integrativas, como a acupuntura, e, sobretudo, no fortalecimento da minha espiritualidade.


			Este não é um livro técnico, nem um manual médico. É um testemunho vivido, escrito para mulheres reais — mulheres que sonham, que esperam, que se perguntam se estão fazendo algo errado, que se sentem cansadas de ouvir frases prontas, mas que ainda guardam esperança. Se você está nesse caminho, quero que saiba: você não está sozinha.


			Ao longo destas páginas, convido você a enxergar o tempo de espera não como um castigo ou atraso, mas como um espaço sagrado de preparação. Um tempo em que Deus trabalha em silêncio, em que o corpo pode ser fortalecido, a mente aquietada e o coração restaurado. Nem sempre é fácil. Muitas vezes dói. Mas é nesse processo que algo novo é gerado dentro de nós.


			Que este livro seja um abraço. Um sopro de esperança. Um convite para cuidar de si com mais gentileza, fé e consciência.


			Se este testemunho tocar o seu coração, que ele lhe lembre de que o milagre não começa apenas quando a vida chega — ele também se constrói antes, no caminho, na espera e na preparação.


			
2. O início do desejo de ser mãe


			Tudo começou com uma vontade inesperada de ser mãe. O ano era 2019, e eu estava com trinta e cinco para trinta e seis anos. Em processo de terapia há muitos anos, aos poucos fui definindo o que eu queria para a minha vida. Estava solteira e buscando um relacionamento sério. Foi então que percebi o desejo de constituir uma família e que passara a observar mais as crianças em todos os lugares. Antes, elas não me chamavam tanto a atenção. Mas agora essa vontade só crescia em meu coração.


			No ano seguinte, em 2020, lembro-me de que passava a novela Totalmente Demais na Rede Globo, e, como noveleira que era, eu assistia a todos os capítulos. Em um deles, eu estava sozinha em casa, com uma enorme dor de cotovelo por uma grande decepção amorosa que vivi naquela época. Nesse capítulo, a personagem da Juliana Paes, que não podia ter filhos biológicos, decidiu adotar sozinha um menino, após ter sido deixada pelo namorado, personagem do Fábio Assunção.


			Desde criança, eu sempre dizia que gostaria de adotar uma criança, mas imaginava que isso aconteceria depois de ter meus filhos biológicos. Naquele momento, porém, pensei: Por que não posso começar minha família dessa forma?. Primeiro eu, uma mulher sozinha, adotando uma criança; depois, o marido e os filhos biológicos viriam. Não seria da maneira tradicional que a sociedade espera, mas eu já não estava mais dentro dos parâmetros tradicionais, pois já havia me divorciado. Então, que diferença faria?


			No dia seguinte, fui buscar informações sobre como funcionava e quais documentos seriam necessários para uma adoção monoparental — algo que, até então, eu nem sabia ser possível. Na minha cabeça, uma pessoa sozinha não poderia adotar. Mas para minha surpresa, isso era possível e até mais simples do que eu imaginava. Assim, corri atrás de todas as informações e dei entrada no processo. A entrada foi relativamente fácil, mas o processo em si, até a habilitação, foi uma novela à parte, que conto depois para vocês.


			Seguindo a cronologia, um ano depois, no final de 2021, consegui ser habilitada e entrar na fila da adoção. Nesse mesmo período, comecei a namorar. A vontade de ser mãe só aumentava, e Deus me enviou um homem que também carregava em seu coração o desejo de ser pai. Desde o início do namoro, começamos a falar sobre isso e, considerando que minha idade já estava mais avançada para a maternidade, logo decidimos que queríamos ter um filho biológico juntos. Então, inicialmente, apenas paramos de impedir.


			
3. Quando tudo parece estar certo, mas não acontece


			Em fevereiro de 2022, decidi marcar uma consulta com uma amiga obstetra para realizar exames e verificar se estava tudo bem.


			Os exames estavam bons, e ela me disse que eu poderia iniciar as tentativas. Caso, após um ano, nada acontecesse, poderíamos investigar mais a fundo. Eu já estava com trinta e oito para trinta e nove anos e, passados seis meses sem sucesso, comecei a ficar bastante ansiosa e angustiada. Uma grande amiga sugeriu que eu congelasse meus óvulos e seguisse tentando, já que a angústia estava grande. Conversei com minha amiga médica, que concordou ser uma boa opção e me encaminhou para uma especialista em reprodução assistida. Isso foi em outubro de 2022.


			Chegando à consulta, não me senti muito bem. A médica me ouviu de forma superficial e, em vez de atender à minha demanda — que era o congelamento de óvulos —, já indicou diretamente a fertilização in vitro (FIV), apresentando uma série de estatísticas que só me deixaram ainda mais desesperada. Saí de lá me sentindo a pessoa mais infértil do mundo. Ainda assim, decidi realizar os exames solicitados. Avaliei as trompas, que estavam pérvias, e os exames de sangue também estavam bons.


			Decidi, então, procurar outro médico especialista em reprodução assistida. Gostei bastante dele; foi mais atencioso e acolhedor. Ele solicitou novos exames, explicou melhor sobre fertilidade e conduziu a consulta de forma mais humana. Eu e meu companheiro realizamos mais uma bateria de exames, e, novamente, os resultados estavam bons. O médico percebeu que tínhamos algumas restrições em relação à FIV e nos orientou a tentar coito programado por três meses. Após esse período, ele indicaria a FIV.


			Seguimos a orientação, mas, mais uma vez, sem sucesso. Conversamos bastante e optamos por ainda não realizar a FIV. Nesse caminho, os conteúdos das redes sociais começaram a aparecer com mais força, e vi no Instagram algo chamado naprotecnologia. Isso me chamou a atenção, pois parecia uma opção de tratamento mais natural. Pesquisamos mais sobre o assunto e decidimos tentar.


			Procurei uma médica especialista aqui em Brasília e iniciamos o tratamento no final de 2022, estudando o método Creighton. Fiz mais uma bateria de exames e, novamente, ouvi que estava tudo bem. A médica apenas observou que minha progesterona diminuía um pouco após a ovulação e prescreveu suplementação. 


			Durante seis ciclos, mergulhei no processo da naprotecnologia, mas o positivo não veio. Além disso, por não ser casada com meu companheiro, comecei a me sentir julgada e o tratamento passou a não me fazer bem. Cheguei a realizar uma hidrotubação extremamente dolorosa. Lembro-me de a médica comentar que possivelmente havia alguma inflamação interna, o que explicaria a dor acima do comum.
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